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			Prólogo

			Olá! Meu nome é Peter Prisman. Hoje tenho 22 anos, e eu sempre busquei a garota perfeita!

			Pode soar um tanto quanto machista e até mesmo um tanto egoísta, mas todas as garotas da qual me relacionei, eram meninas bonitas que eu queria que fossem perfeitas. Mas este era só um pensamento de alguém que até então não havia se apaixonado de verdade, e assim, fantasiava que era apaixonado por aquelas meninas lindas, e que não combinavam em nada comigo. Foi assim até meus 17 anos de idade, depois de sofrer 4 vezes, desde os meus 8 anos por amor… sim, comecei a “amar” com 8 anos, e me lembro de todas elas. Até que conheci a pessoa que mudou a minha vida, o seu nome… Ela, óh! Doce e linda ela... Desculpe, ainda não chegou a hora de contar esta parte, só pra constar, sempre fui um péssimo poeta, mas nós vamos chegar lá. enfim, essa será a ‘Minha Pequena Vida’, que estarei compartilhando com todos vocês. Será cheio de aventuras, Dramas, Ação, e com certeza, mas MUITA certeza mesmo… Com muito amor! E uma coisa prometo a todos vocês, será a melhor história de amor já contada. 
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			A primeira decepção

			Sempre fui um cara bem simples, vivo com minha mãe, Elenna e meus dois irmãos Georgia e Will, dois insuportáveis, mas eu amava os dois pestinhas, apesar de Will ser o meu favorito. morávamos em um bairro classe média na periferia da cidade de Raleigh, Carolina do Norte, e apesar de ter dois irmãos eu sempre me senti meio sozinho. Meus pais sempre foram separados e a maior parte da minha infância morei junto com meu padrasto, Leonard e pai dos meus dois irmãos. Éramos uma família bem tranquila, meu padrasto bancava a casa e minha mãe ficava em casa cuidando dos filhos, em especial Will, um menino tão pequeno, mas que dava um grande trabalho, corria e chorava o dia todo, então minha mãe tinha bastante trabalho em casa. Georgia e eu íamos para escola durante toda semana, nos finais de semana sempre saímos em família para algum restaurante ou casa de algum de nossos parentes para almoçar e passar a tarde. Sabe aqueles familiares solitários que nunca casaram ou tiveram filhos? Que todos os domingos para não ficarem sozinhos chamam toda a família para almoçar e lembrar que somos unidos e que temos de nos ver periodicamente, pois bem. Todos conversavam, davam risadas, contavam as mesmas piadas sem graça, tudo era maravilhoso, até que algum tio começasse com aquelas famosas perguntas: ”Ohhh meu sobrinho querido, como está as namoradinhas?”,e todos caiam na risada. Eu, logicamente ficava sem graça e acabava por enrubescer. Enfim, uma maravilha. Eu particularmente gostava destes momentos, mesmo com minha mãe e irmãos resmungando sem parar. Vivíamos muito felizes e eu gostava de ter um padrasto, mesmo ele sendo bem bravo às vezes, foi ele quem deu meu primeiro vídeo game e minha primeira bicicleta, mas também foi ele que me deu os primeiros conselhos e as primeiras broncas que me ajudaram a ser uma pessoa melhor. Ele foi uma ótima pessoa e um ótimo educador enquanto morava conosco, porém, como qualquer pessoa, cometeu sua cota de erros. Ele fez algo que deixou todos decepcionados, em especial, minha mãe, que descobriu que o meu padrasto estava traindo-a com outra mulher. Eu estava com 15 anos na época, faziam-se 14 anos que eles estavam juntos, para ela, foi um choque enorme, e uma dor tremenda quando ela descobriu que a tal mulher na verdade estava mais para uma garota. A fulana tinha 19 anos, não trabalhava e vivia das custas dos pais. Depois desse tremendo infortúnio, ele ferrou muito com nossa vida tranquila. Minha mãe, arrasada, mudou daquele dia em diante e foi quando nossas vidas deram uma reviravolta. Tudo mudou drasticamente, e como minha mãe estava sozinha agora, com as finanças as coisas ficaram apertadas, tínhamos uma casa enorme, que tinha um gasto enorme. Então, depois da separação, tivemos que nos mudar. Partimos para o Estado Do Texas, na cidade Beaumont, nos mudamos para uma casa bem menor, tivemos que vender muitos dos móveis e sentir a dor de perder uma vizinhança muito boa também.

			Abrindo-se a várias oportunidades em uma nova cidade onde elas poderiam ser boas ou ruins, chegamos a cidade, que por um lado positivo era a cidade onde meu pai biológico morava e isso ajudaria muito a moldar nossa relação entre pai e filho uma vez que não nos víamos com muita frequência. 

			Antes de tudo acontecer e quando a vida era descomplicada, eu o visitava nos finais de ano, mas nunca fui muito próximo a ele, sempre era um clima bem tenso. Tinha medo dele, ele sempre teve um jeito meio assustador e com um humor sempre meio bravo, eu desejava que essa minha mudança para a cidade dele ajudasse a melhorar nossa relação.É sempre muito difícil mudar de cidade assim, não conhecer ninguém e ter que ir para uma nova escola onde você vai estar em volta de um monte de estranhos, ou um estranho no meio de todos.

			Já na nova cidade e na nova escola, as coisas já se tornaram complicadas logo na primeira semana, na escola, fiz um amigo que não era muito meu perfil, seu nome era Luan e ele era meio estranho, tinha umas manias bestas, manias estas como socar o meu ombro, me insultar do nada, além de usar uns brincos e ter um sotaque bem estranho. Eu não gostava nada disso e ele já era bem mais velho que eu, a amizade não durou muito, como vocês já devem imaginar. Na época ele tinha 17 anos e eu havia acabado de completar 15. Eu tímido e ele um conquistador de mulheres, ou seja, nada a ver comigo, nem me lembro como essa amizade começou, se bem que as mulheres que ele “pegava” não era lá essas coisas também, enfim, andávamos juntos e ele sempre com uma menininha junto a ele, sempre contente com um sorriso enorme no rosto. Não era pra menos, ele tinha dinheiro e sempre estava com uma menina do seu lado, eu, todavia, quebrado e sozinho. Mas calma, eu não era tão feio assim. Eu tenho olhos e cabelos castanhos amendoados, cabelos cacheados e apesar de não serem lisos, eu geralmente não sofria muito para deixar do jeito que eu queria, exceto talvez pelos dias em que eu estava nervoso ou ansioso com algo. Eu também era alto, magro e muito branco, quase translúcido. Também muito tímido, mas quem me conhecia de verdade sabia que eu era um menino engraçado, carinhoso e romântico. E devido à timidez, na época, aos olhos de uma garota, eu era uma pessoa muito estranha. Naquele ano eu estava começando o Ensino Médio, a escola em que eu estudava era bem normal, afinal era pública e ficava na periferia da cidade, então o pessoal não tinha um poder aquisitivo muito alto, era considerada umas escola classe média, então não era de se esperar pessoas muito metidas. As primeiras semanas eu fiquei bem na minha, como sempre... Sentado no canto no final da sala, prestando atenção na aula, desejando até bater um papo durante algumas aulas entediantes, porém ainda sem muitas amizades no início. Algumas semanas depois fui naturalmente conhecendo o pessoal, naquele ano descobri uma das minhas grandes amizades, que foi o Patrick, um cara que ao longo dos anos acabaria se tornaria um irmão pra mim, que sempre vou defender e ajudar quando ele precisar. Também foi naquele ano que tive uma das minhas épicas tentativas fracassadas de achar a menina perfeita, seu nome era Thaynara, ela era mais velha que eu, tinha 17 anos e era uma menina muito linda que entrou no meio do primeiro ano do Ensino Médio, ela tinha cerca de 1,60 de altura, olhos castanhos claro e um sorriso muito bonito, trocávamos vários olhares em sala, demorou um pouco, mas um dia tomei coragem e a chamei para conversar, sempre que eu olhava para ela, lá estava ela olhando para mim também, então acreditei que talvez ela pudesse sentir algo por mim ou pelos menos queria me conhecer. Então, numa sexta-feira chuvosa onde foram poucos alunos para a escola, esperei ela sair da sala para o intervalo e puxei ela para conversar e logo na primeira conversa ela já me deu a péssima notícia que ela namorava, porém o cara morava em outra cidade e era bem mais velho que ela, ele tinha 23 anos, o que eu achava um absurdo. Ela tinha 17 e o cara 23, eu não achava isso certo, então tentava colocar na cabeça dela que o tal namorado não era o cara certo sempre que eu tinha a chance. Se eu pudesse, voltaria no tempo e daria um cascudo em minha própria cabeça e falaria: “Peter, não perca tempo com isso.”, e logicamente o agarraria pelo braço e o arrastaria para bem longe dela, mas como isso não é possível… Cada vez mais me aproximei dela, o tempo foi passando e eu comecei a gostar dela, mas não era um gostar do tipo ‘eu te amo’, era mais um gostar do tipo ‘quero dar um beijo na sua boca, menina linda’. Cobiçada por muitos meninos na escola, eu seria ‘O Cara’ se eu conseguisse namorá-la, já até imaginava eu andando pelo corredor da escola de mãos dadas com ela e todos parando em frente de seus armários e me olhando por eu ter conseguido uma menina tão linda como namorada, realmente pensei isso naquela época. Como nós aprendemos com os nossos erros, hein?

			Hoje sei o quanto errei com aquela menina. Não tinha nenhum sentimento forte por ela, Thaynara era meio complicada, ela ia na porta de minha casa toda noite para sair e conversar, e eu sempre tentava criar contato físico, porém ela era muito evasiva e sempre na hora em que eu a pegava pela cintura, segurava seu rosto e iria dar o beijo, ela virava o rosto. O que me fazia pensar: “O que essa menina quer comigo?”.

			Não fiquei triste por isso, talvez ela só estivesse apenas querendo fazer novos amigos por ser nova na cidade, o que não era o que eu queria. No fim, anos mais tarde, ela casou com o seu namorado e eu continuei chupando dedo.

			O primeiro ano se passou e eu já tinha muitos amigos na nova escola, que já não era tão nova. Minha relação com o meu pai tinha melhorado, mas em relação a seu humor não havíamos feito muito progresso. Minha mãe tinha conseguido um novo emprego em uma empresa multinacional onde ela trabalhava como recepcionista, a empresa era de turismo e minha mãe gostava muito dessa área, Will entrou para creche, Georgia e eu continuamos estudando, nossas vidas enfim estava se estabilizando e as coisas começando a dar certo.

			 

		

	
		
			A gente erra duas vezes para ter certeza que está errado

			O segundo ano da escola nova foi bem mais tranquilo, eu já tinha vários amigos e já me divertia bastante com eles, e apesar de tudo estar em seus devidos eixos, eu ainda estava na procura dela, aquela que me completaria como um pintor com sua tela… Ops… Quase me esqueço, isto é só lá na frente. Continuando, […] aquela que me completaria. Entretanto a busca por ela me fez perceber algo, eu sempre me preocupei em achar a garota certa,e acho que esse foi o meu maior erro, Thaynara foi um belo exemplo disso, eu queria tanto ter alguém, que não parei para pensar se ela era realmente quem eu queria para toda minha vida, uma pena ter descoberto isso aos 17. No segundo ano do Ensino Médio quando completei 16, seria quando eu sofreria mais uma vez por me apaixonar pelas características físicas de uma garota.

			Minha mãe sempre me incomodava com essa história de namoradas e eu sempre fugia dos assuntos, não queria que ela pensasse que eu não pudesse arrumar uma namorada, eu era capaz, eu podia começar a namorar a qualquer momento, entretanto eu só não era capaz em escolher a certa, e talvez não soubesse como tratar uma mulher de uma forma que fizesse com que ela se apaixonasse por mim, então foi no começo daquele ano que eu me decidi por não me importar com esse assunto, pelo menos por um tempo e apenas deixar que Deus um dia me desse esse prazer de que alguém quisesse estar comigo e que o sentimento fosse mútuo, e me ajudasse com as atitudes certas para que eu pudesse conquistá-la e a ama-la de verdade, seja lá quem fosse essa garota que eu acreditava existir e por alguma razão estava por ai me esperando. 

			Por alguma ironia do destino, dois primos meus começaram a namorar e isso foi muito ruim para mim, eu comecei a sentir uma pressão ainda maior sob mim. Era como se eu precisasse desesperadamente de alguém! Eu e meus primos éramos muito próximos e nos víamos frequentemente, mas depois, as saídas se tornaram esporádicas e quando aconteciam, elas sempre estavam lá, e era constrangedor estar ao lado dos casais que estavam de mãos dadas. Por que imagine, quando íamos ao shopping, meu primo Robert de mãos dadas com a Mirana sua namorada, e Guto de mãos dadas com Ariane, eu segurava uma enorme e belíssima vela em meio aos casais tentando puxar assunto para não ficar encarando o entrelaçar das mãos de meus primos com suas parceira e ficar perdido no tempo e espaço invejando-os. Ah, isso era mesmo muito chato, pois imagine o que os outros pensavam de mim vendo aquela cena. Deviam pensar que eu era um cara sem atitude e solitário ou achariam que eu era um bosta, pelo menos era como eu pensava que acontecia… Enfim, foi assim que eu meio que me afastei dos meus primos, não por não gostar deles, por que eu os via como meus irmãos, mas por achar isso muito constrangedor para mim. Parando para pensar hoje, eu fui um besta mesmo, meus primos eram muito mais importantes e posso ter perdido muita coisa com medo das opiniões de outras pessoas, e honestamente, quando você cresce, você simplesmente percebe que ninguém liga ou da mínima atenção para essas coisas, mas a gente sabe como funciona quando a adolescência acontece, e como eu disse antes, as vezes precisamos errar para perceber que erramos e aprender a não cometer tais erros novamente, mas voltemos ao drama...

			Acho que as coisas pioraram quando em um dia, na casa de Robert, estávamos nós cinco jogando baralho e no meio do jogo Mirana disse algo que me deixou muito triste, eu não entendi o motivo de tal comentário e acredito que tenha sido sem a intenção de me ofender, mas acabou que ofendeu, e muito. Ela havia dito após uma de minhas jogadas:

			“É Peter... Você tem sorte no jogo, pena que tem azar no amor”. 

			Aquilo foi como uma facada no coração, todos riram e acabou que ri junto com eles para não perceberem que havia me afetado. Ela jogou na minha cara que eu não conseguia ninguém, era verdade,e duvidava se algum dia conseguiria pois por mais que eu tentasse, não havia alguém que me completasse.

			Depois do ocorrido no trágico jogo de cartas na casa do meu primo, eu não parava de pensar nas palavras que saíram da boca de Mirana, o que me afetou de tal forma que no fim das constas eu acabei por voltar a procurar desesperadamente em todos os cantos por garotas. Nas semanas seguintes eu comecei a alimentar novamente a ilusão que precisava encontrar o mais rápido possível a garota dos meus sonhos, esquecendo todo o drama vivido com Thaynara e tudo o que eu havia prometido a mim mesmo. Então comecei novamente a fantasiar e abrir-me a novas oportunidades, mesmo que isso eventualmente me causasse desgastes físicos e emocionais, então passei a interagir com novas garotas. Foi uma certa fase que Patrick me provocava dizendo que eu estava tão desesperado que estava “atirando” para todos os lados, e ele tinha razão. Nessa época, havia uma garota em particular que me chamou a atenção, seu nome era Bruna, uma loira linda de olhos esverdeados como uma folha da primavera, dona de um sorriso encantador, ela sempre me encarava na hora do intervalo, porém sempre com um tom indecifrável e até enigmático que pairava em seu olhar. Depois de uns dois ou três olhares, levou questões de dias e então não resisti ao ímpeto de ir em direção a ela para poder conhece-la melhor. Ainda hoje, depois de tanto tempo após o episódio, penso que fui muito sortudo ao receber seu número de telefone quando em um momento de adrenalina olhei no fundo de seus olhos e disse ‘Oi’. Inusitado, tentador e muito perigoso, foi como começamos uma longa troca de mensagens pelo celular, desta vez, no começo eu fiquei mais na minha e fui mais cauteloso, conversando apenas por mensagens de texto, tentando a todo custo não cometer o mesmo erro que havia cometido com Thaynara. Não mostrar logo de cara que eu estava interessado em um relacionamento, por que tudo é sobre o jogo, certo? Perde aquele que demonstra primeiro… Errado, mas é como acontecia. Fui somente conhecendo-a pouco a pouco e contando sobre minha vida e estabelecendo uma amizade até que então pudesse tomar uma atitude de a chama-la para sair, porém quando foi chegada a hora, a atitude que tomei pareceu que deixou a linda loira dos olhos verdes claros hesitante e desconcertada, e foi onde cometi mais um erro.

			Foi uma experiência um tanto quanto desagradável, pois não tínhamos o contato físico, sempre tentei chamar ela pra sair, e ela sempre achava um motivo para não ir, e o mais estranho é que se eu não falasse com ela, ela ficava irritada, no final eu descobri o que acontecia, ela acreditava que se saísse comigo, seria para ficarmos, ficar mesmo, de ficar,e essa não era minha intenção, eu apenas queria fazer com que criássemos uma espécie de vinculo e achar um meio de conversamos mais e quem sabe futuramente um beijo, porém sem sucesso.E ela tinha um jeito diferente do meu, ela gostava de sair e eu era mais caseiro, para mim isso sempre foi uma ironia, por que eu sempre a chamava para sair e ela sempre dava uma desculpa para não ir, eu me sentia mal, por que pensava que era alguma coisa comigo, mas não desistia dela, porque eu havia a idealizado e julgado ser a pessoa certa. Eventualmente descobri que ela só não ia com minha cara mesmo,e desde sempre tudo esteve dentro de minha cabeça e ela só queria me dar um fora sem ser rude, apesar de diversas vezes me confundir com suas mensagens demonstrando interesse, o que para mim seria muito mais fácil se ela houvesse dito desde o princípio para eu ir catar uns cocos e deixar ela em paz, pelo menos eu não faria o papel de idiota que fiz por um bom tempo, mas olhando por outro lado, comecei a entender que as vezes a melhor alternativa é dizer a verdade, mesmo que isso possa machucar, e nunca, jamais, usar alguém para inflar seu ego.

			 Bruna, estava saindo com outro e acredito que eu era a segunda opção, foi fácil lidar com isso no ano em questão pelo fato de estudarmos em salas distintas, mas no ano seguinte estávamos na mesma sala, tivemos nossa cota de estranhezas e entendi que seriámos apenas colegas de classe. Acabei chegando à conclusão de que minha declaração de amor para ela não foi algo físico e pessoal, e sempre esteve dentro da minha cabeça a fantasia de que estava construindo algo enquanto que para ela sempre foi um jogo. O que levou a hoje ser contada como uma história trágica de “amor”. Também teve o fato de eu ter criado expectativas demasiadas por interpretar as entrelinhas das mensagens de texto de forma errada, acho que nunca saberei ao fato se ela me queria ou não, se eu era um passatempo ou não. Foi um bom infortúnio, sabe aqueles males que vem para o bem? Percebi e fui capaz de entender que devemos ser honestos uns com os outros e mesmo que possa ser difícil, dizer a verdade.

			 

		

	
		
			Como Expectador

			Depois da Bruna, eu realmente deixei o tópico ‘garotas’ para segundo plano, era isso, eu não ia mais me preocupar e era caso encerrado (mais ou menos). Dali em diante, passei a me preocupar em deixar a vida passar e deixar nas mãos de Deus meu futuro, porque se fosse para acontecer alguma coisa, que o tempo me mostrasse, não que ficasse correndo atrás disso como alguém desesperado, foi o mesmo que tinha pensado no ano passado e meio que fugi por causa dos meus primos, mas desta vez eu jurava a mim mesmo, que nenhum par de olhos brilhantes iriam impedir que o tempo me mostrasse a pessoa certa, sério mesmo, juradinho.

			Mas… Vocês já imaginavam que esse ‘mas’ viria… Mas é isto, houve um mas…

			No terceiro ano em Beaumont, eu conheci uma nova menina do colégio (Desta água não bebereis... Me afogareis, certo?), Danyella, um ano mais velha que eu e a princípio parecia ser uma menina chatinha, daquelas cheias de frescuras, ela era bem baixinha e cabelos pretos como a noite, um par de olhos verdes e um sorriso cheio de dentes perfeitamente brancos e bem alinhados, com charmosas covinhas em suas bochechas, porém não nos falávamos muito, no período que a conheci, ela era uma amiga bem próxima da Bruna, e como havia uma história ali, demorou um bocado até que eu pudesse conhecer a verdadeira Danyella. Mas devidos a alguns fatos, demorou até que ela se tornasse um dos problemas, felizmente ou infelizmente… Houve um fato do qual fui expectador de um caso amoroso que atrasou o drama com a Danyella.

			Nesse mesmo período, Patrick estava namorando e estava prestes a fazer um ano, mas ele já não estava mais sentindo o mesmo amor que sentia no começo pela Yris, e então com tantas, inúmeras pessoas no mundo, foi comigo que ele veio em busca de conselhos, por que eu era muito experiente não é mesmo? Já éramos melhores amigos praticamente, então éramos abertos a qualquer tipo de conversa, e foi aí que em meio a uma conversa casual ele soltou:

			– Cara eu acho que vou terminar meu namoro – Disse ele abruptamente e com um tom melancólico.

			– Mas por que, cara? – Perguntei espantado após um período de silêncio embaraçoso.

			– Eu acho que amo a Kelly!

			De cabeça baixa ele me confessou algo de seu íntimo e disse tão rápido e com tanta emoção, mas naquele momento eu só desejava ser engolido por uma catástrofe enorme. Por mais que eu amasse Patrick, eu não era o cara que iria poder ajudá-lo com algo daquele porte.

			Kelly era uma menina incrível que conheci no terceiro ano, uma morena linda, um pouco menor que eu, uma menina de personalidade forte e que eu admirava muito por sua história e beleza exótica,

			– Mas… – Deus assuma o controle e fale por mim…

			– Mas… – Qual é Peter, diga algo –. Seu namoro com a Yris não está dando certo? – Perguntei por fim já articulando meus próximos passos.

			– Eu tenho bastante afeição pela Yris – houve um momento de silêncio e então ele continuou –, porém eu acho que não combinamos mais – Respondeu ele ainda com seu olhar fixo em seus pés e uma voz murcha e carregada com um sentimento de culpa.

			Ele passou a semana arrasado após ter se aberto comigo, e eu passei a semana tentando encontrar a melhor forma de ajuda-lo, eu já havia tomado foras de garotas antes, milhares, talvez eu pudesse dizer algo sobre a melhor maneira de deixar Yris. E era o que eu devia ter feito, mas como eu, grande entendedor de romantismo e conhecedor do imensurável cérebro feminino, fui bancar o cúpido.

			Aviso de antemão, a vida não é um filme da Disney, a menos que você realmente possua uma vara de condão e um par de asas, não faça nada.

			Mas como eu poderia saber, certo? Então, lá fui eu bater um papo com a linda moça Kelly. No intervalo, após uma semana de nossa conversa, a chamei para conversar…

			– Ei, Kell – chamei a e dei o meu melhor sorriso quando ela se virou prontamente a mim, continuei então animado pois já havia decorado o que dizer –, precisamos conversar – disse sério ainda que com suavidade no olhar.
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